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A cidade de Alcácer do Sal é de uma importância histórica notável, um centro 

estratégico desde a Idade do Ferro, passando pela ocupação romana e muçulmana, 

até à Reconquista cristã. 

O Santua rio do Senhor dos Ma rtires, tema deste trabalho, constitui um monumento 

ilustrativo da sucessão desses perí odos histo ricos. As primeiras refere ncias a  sua 

forma primitiva datam do se culo XIII, pouco depois da conquista definitiva de 12171. 

A Capela do Tesouro, a mais antiga do complexo religioso em termos documentais, 

tera  sido fundada pela Ordem de Santiago com função primordialmente funera ria, 

integrando, juntamente com a Capela dos Mestres e a Capela Maria de Resende, um 

conjunto de capelas-panteão destinadas aos altos dirigentes da Ordem e, mais tarde, 

aos seus principais doadores. 

O abatimento do piso da Capela do Tesouro levou a  sua remoção e a  escavação 

arqueolo gica, permitindo o acesso a um contexto funera rio datado do se culo XII ao 

XVI. Esta nota de investigação apresenta uma sí ntese dos resultados preliminares e 

da intervenção, tanto ao ní vel da arqueologia de campo (utilização do espaço, 

cronologia, faseamento e espo lio) como das pra ticas funera rias. Apesar de a 

conquista cristã estar historicamente bem documentada, o modus vivendi e o modus 

mortis dos seus protagonistas permanecem pouco conhecidos, não existindo 

trabalhos arqueolo gicos de escavação de contextos de panteão das Ordens Militares 

que permitam paralelismos interpretativos. 

A escavação revelou uma necro pole com pra ticas funera rias ate  então 

desconhecidas, destacando-se o Enterramento 2, centrado num ritual de moedas e 

nas teorias propostas para a sua interpretação. O Enterramento 19, identificado 

como de um cavaleiro, apresentou um par de esporas in situ como espo lio votivo e 

 
1 PEREIRA, Maria Teresa Lopes – “O santuário de Santa Maria dos Mártires de Alcácer do Sal (séculos 
XIII a XVI)”. In FERNANDES, Isabel Cristina (coord.) – As Ordens Militares e as Ordens de Cavalaria 
entre o Ocidente e o Oriente. Atas do V Encontro sobre Ordens Militares. Palmela: GEsOS - Câmara 
Municipal de Palmela, 2009, pp. 635-676. 
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foi possí vel realizar datação por Carbono 14, reacendendo o debate historiogra fico 

sobre as conquistas cristãs de Alca cer do Sal nos se culos XII e XIII. 

Foi ainda identificada uma estrutura arquiteto nica subjacente a s fundações da 

Capela do Tesouro, possivelmente correspondente a um edifí cio anterior, sugerindo 

a existe ncia de uma basí lica paleocristã e reforçando a continuidade da sacralidade 

do espaço. Conclui-se que a intervenção arqueolo gica revelou dados ine ditos sobre 

a ocupação funera ria do Santua rio do Senhor dos Ma rtires e sobre as pra ticas rituais 

das Ordens Militares durante a Reconquista Cristã, contribuindo significativamente 

para o conhecimento histo rico-religioso de Alca cer do Sal. 

 

Contexto histórico 

Localizada estrategicamente, Alcácer do Sal foi palco de intensos conflitos e trocas 

culturais entre muçulmanos e cristãos, refletindo a dinâmica da Reconquista Cristã. 

Sob domínio muçulmano desde o século IX, nas mãos do clã berbere dos Banu Danis, 

tornou-se um importante centro político e militar. A navegabilidade do Rio Sado e o 

seu estuário reforçaram a vocação portuária da povoação, explicando a sua 

relevância entre os séculos IX e XIII2. 

No século XII, D. Afonso Henriques conquista a vila pela primeira vez, com auxílio de 

cruzados, embora a informação documental permaneça escassa. Em 1175, o castelo 

é doado à Ordem de Santiago, confirmação reiterada em 1186 por D. Sancho I. Entre 

1190 e 1191, o soberano almóada Abu Ya'qub al-Mansur reconquista a fortaleza, 

transformando-a na principal praça-forte islâmica do litoral ocidental. 

Após a decisiva batalha de 1217, Alcácer é definitivamente integrada no domínio 

cristão, tornando-se a mais importante praça-forte santiaguista3. A Ordem de 

 
2 FERNANDES, Isabel Cristina Ferreira – “De Qasr Abi Danis a Qasr Al-Fath – Alcácer medieval islâmica 
entre o comércio e a guerra”. In Museu Municipal Pedro Nunes. Catálogo. Alcácer do Sal: Câmara 
Municipal de Alcácer do Sal, 2020, pp. 61-79. 
3 OLIVEIRA, Luís Filipe – “A Ordem de Santiago em Portugal: A conquista das terras do sul (sécs. XII–
XIII)”. Cuadernos de Estepa 8 (2014), pp. 89–102. 
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Santiago assume a defesa e administração do território, transferindo o seu convento 

de Palmela para o castelo de Alcácer em 1218. 

Inicialmente dedicado a Nossa Senhora dos Mártires, o Santuário do Senhor dos 

Mártires foi fundado pela Ordem de Santiago e transformado em Panteão dos 

Mestres. Posteriormente foi associado à ocorrência de milagres e sofreu reformas 

constantes entre os séculos XIV e XVIII. 

Localizado a 1 km a oeste do castelo, implanta-se numa área marcada por contínua 

utilização funerária, junto à necrópole romana da Azinhaga e à necrópole da Idade 

do Ferro do Olival do Senhor dos Mártires. Desde o século XIX que escavações 

revelaram abundante espólio arqueológico, confirmando a longa tradição sepulcral 

do local, desde a Idade do Ferro até à época romana e ao período medieval. 

Ao longo dos séculos, o Santuário tornou-se um importante centro tumular baixo-

medieval, integrando quatro capelas funerárias: Capela do Tesouro, Capela dos 

Mestres, Capela Maria de Resende e Capela Martim Gomes Leitão (demolida no 

século XVIII). 

A Capela dos Mestres, edificada em 1333 por Garcia Peres, apresenta planta 

octogonal e função de panteão dos mestres da Ordem de Santiago, constituindo um 

dos mais relevantes monumentos góticos nacionais. A inscrição fundacional assinala 

a sua construção “em louvor de Deus e da Virgem Maria” e como local de sepultura 

do seu promotor e de seu irmão Pedro Escacho. Já a Capela Maria de Resende, datada 

do século XV, foi edificada para acolher o túmulo de D. Diogo Pereira, comendador-

mor da Ordem, mantendo ainda hoje o seu monumento funerário em mármore. 

A Capela do Tesouro, situada a Sul da abside, é considerada a mais antiga do 

conjunto. De planta retangular e estilo românico, destaca-se pela abóbada de berço 

e pelos arcossólios destinados a sarcófagos, evidenciando função meramente 

funerária. A sua cronologia é incerta, mas aponta para inícios ou meados do século 

XIII, após a conquista cristã. 



Um novo olhar sobre a Capela do Tesouro● Rita Balona 

 

 
Medievalista  Nº 40 | Julho – Dezembro 2026                                                                                                                                    331 

 

Segundo José Custódio Vieira da Silva4, a Capela do Tesouro poderá ter sido a 

primeira construção erguida pelos cavaleiros de Santiago na sua fixação em Alcácer, 

anterior à própria Igreja dos Mártires, reforçando a ideia de continuidade da 

sacralidade e da função funerária deste espaço desde tempos remotos. 

 

A escavação arqueológica: resultados 

A intervenção arqueológica na Capela do Tesouro iniciou-se com sondagens de 

diagnóstico, com o objetivo de identificar as causas estruturais do problema do 

abatimento do chão, nomeadamente as infiltrações de água. 

A escavação atingiu o substrato geológico e revelou uma necrópole cristã datada 

entre os séculos XII e XVI, período correspondente à fixação da Ordem de Santiago 

em Alcácer. 

O espaço funerário organizava-se em duas áreas distintas. A Área A, aparentemente 

mais antiga, associada à construção românica com abóbada de berço, revelou menor 

densidade de enterramentos e maior cuidado nas deposições, algumas com vestígios 

de caixão. A Área B apresentava contextos mais recentes (sobretudo a partir do 

século XIV), diferente organização espacial e espólio associado ao vestuário, como 

botões, tachas e alfinetes de sudário, sugerindo uma utilização por familiares ou 

doadores ligados à Ordem. 

Foram escavados 36 enterramentos em inumação primária (11 na Área A, 23 na 

Área B e 2 na Área C exterior), além de 11 ossários, correspondendo a um número 

mínimo de 38 indivíduos. A maioria foi depositada em decúbito dorsal (96,8%), 

registando-se apenas um caso excecional em decúbito ventral. O perfil biológico 

indica predominância de indivíduos masculinos.  

Um dos aspetos mais notáveis foi a presença excecional de numismas: moedas 

depositadas in situ em vários enterramentos e cerca de 130 exemplares recolhidos 

nos sedimentos de cobertura. A cronologia, desde D. Afonso Henriques até D. 

 
4 SILVA, José Custódio Vieira da – “A Capela dos Mestres em Alcácer do Sal”. In Estudos de Arte e 
História: Homenagem a Artur Nobre de Gusmão. Lisboa: Vega, 1995, pp. 234–238. 
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Sebastião, sugere possível relação com o ritual do Óbolo de Caronte. O volume de 

moedas é incomum para contextos desta cronologia em Portugal. No exterior (Áreas 

C, D e E) identificaram-se mais enterramentos e estruturas, confirmando a 

existência de uma ampla necrópole medieval envolvente.  

 
Fig. 1 Enterramento 2, com as moedas in situ. Foto Rita Balona. 

 

O Enterramento 2 da Capela do Tesouro constitui um dos achados mais singulares 

da escavação, distinguindo-se pela deposição de cinco moedas in situ e pela provável 

associação à elite da Ordem de Santiago (Fig. 1). A longa permanência dos 

santiaguistas em Alcácer do Sal, e a transferência do seu convento para esta cidade, 

fizeram da Igreja de Nossa Senhora dos Mártires o panteão privilegiado dos seus 

membros. O indivíduo encontrava-se sepultado sob um arcossólio, em posição cristã 

canónica, com excelente representatividade óssea e uma preservação afetada por 
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humidade e raízes. O perfil biológico indica tratar-se de um adulto masculino, com 

idade entre 35 e 44 anos. Foram identificadas diversas alterações paleopatológicas, 

incluindo uma exuberante reação óssea no fémur esquerdo compatível com 

osteomielite, alterações do periósteo em vários ossos longos, lesões da entese e 

microporosidade vertebral5. Estes achados sugerem que o indivíduo padeceu de 

uma condição crónica que exigiria cuidados médicos continuados, um privilégio 

acessível apenas a membros de estatuto elevado, corroborado pela existência de 

estruturas hospitalares geridas pela Ordem em Alcácer do Sal no século XIV. 

O aspeto mais extraordinário deste enterramento reside, porém, na presença de 

cinco moedas colocadas intencionalmente sobre o corpo. A localização das moedas 

(tórax, braço, ambos os ilíacos e joelho) revela uma prática funerária 

cuidadosamente planeada, incomum no universo cristão medieval, onde 

predominava o despojamento material. Embora a deposição de moedas em 

sepulturas seja um fenómeno registado em vários contextos medievais, a 

combinação entre quantidade, intencionalidade e diversidade cronológica torna o 

Enterramento 2 um caso absolutamente singular. As moedas distribuem-se entre 

três reinados distintos: D. Afonso Henriques, D. Afonso III e D. Dinis, sendo esta 

última a mais recente, o que permite balizar a morte do indivíduo pelo menos ao 

reinado de D. Dinis. A presença de um numisma de D. Afonso Henriques, cerca de 

150 anos mais antigo, levanta questões de grande impacto interpretativo. Uma 

moeda tão antiga dificilmente estaria em circulação, constituindo provavelmente 

um objeto conservado como relíquia institucional, familiar ou simbólica. A natureza 

votiva deste espólio, contrastante com as normas cristãs, afasta a hipótese 

tradicional do "Óbolo de Caronte", sugerindo antes um ritual de forte carga 

simbólica próprio da Ordem de Santiago. Tal interpretação é reforçada pela 

associação dos reis representados nas moedas à história e afirmação da Ordem em 

Portugal, o que pode apontar para uma intenção memorialista ou identitária. 

 
5 Para outros dados antropológicos veja-se: BALONA, Rita; CARVALHO, Liliana M. de; WASTERLAIN, 
Sofia N. – “‘Ante o cruzeiro jaz o mestre’: Resultados preliminares da escavação do panteão da Ordem 
de Santiago (séculos XIII–XVI)”. In Arqueologia em Portugal: Estado da Questão. Lisboa: Associação 
dos Arqueólogos Portugueses, 2023, pp. 1169-1180. 
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A conjugação destes elementos, o ritual monetário excecional, o contexto funerário 

privilegiado, a paleopatologia indicativa de cuidados médicos especializados e a 

cronologia das moedas, sustentam a hipótese de que o indivíduo possa ter ocupado 

uma posição hierárquica elevada dentro da Ordem. Entre os possíveis candidatos 

destaca-se João Fernandes, primeiro mestre do ramo português (1290-1297), cuja 

sepultura permanece desconhecida. A proximidade cronológica entre o seu governo 

e as moedas de D. Dinis do enterramento, bem como a utilização da Capela do 

Tesouro como panteão, anterior à construção da Capela dos Mestres (1333), tornam 

plausível esta identificação. 

A Capela do Tesouro revela-se, assim, um espaço funerário reservado à elite 

santiaguista. Tanto os achados arqueológicos como as descrições das visitações 

quinhentistas confirmam o uso privilegiado deste local para o sepultamento de 

mestres e comendadores6.  

A deposição de moedas nos túmulos medievais, longe de ser uma simples 

sobrevivência pagã, representa uma profunda transfiguração cultural. Na sociedade 

cristã medieval, estes objetos assumiam múltiplos significados: memória do 

defunto, marcador de identidade, elo entre vivos e mortos, ou até símbolo de 

ressurreição e proteção espiritual. No contexto santiaguista, o conjunto de moedas 

do Enterramento 2 parece materializar um código simbólico próprio, enraizado na 

história institucional da Ordem e na relação entre poder, memória e ritual. Este 

enterramento confirma, portanto, o carácter elitista da Capela do Tesouro e abre 

novas perspetivas para o estudo dos rituais funerários das ordens militares em 

Portugal. A complexidade e singularidade deste achado desafiam leituras simplistas 

e convidam a investigações mais aprofundadas, tanto arqueológicas como 

históricas, de modo a compreender plenamente o seu significado no quadro mais 

vasto da cultura funerária medieval. 

 

 
6 CUNHA, Mário de Sousa – ‘(…) visitamdo nós ora pesoalmente o dito meestrado de Samtiaguo (…)’ 
– As igrejas da Ordem Militar de Santiago: Arquitectura e materiais. Vol. 1. Porto: Universidade do 
Porto, 2012. Tese de doutoramento. 
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Fig. 2 Enterramento 19, do “cavaleiro das esporas douradas”. Foto Rita Balona. 

 

O Enterramento 19, que denominámos do “cavaleiro das esporas douradas”, constitui 

outro caso relevante na Capela do Tesouro, oferecendo dados fundamentais para a 

compreensão das práticas funerárias medievais em Alcácer do Sal. Trata-se de um 

indivíduo do sexo masculino, com idade à morte estimada entre os 24 e os 40 anos, e 

estatura de cerca de 170 cm, a mais elevada entre todos os enterramentos 

identificados na capela. A sua sepultura, simples, mas cuidadosamente escavada no 

sedimento, apresentava vestígios de caixão de madeira e seguia a orientação cristã 

oeste-este. O corpo foi depositado em decúbito dorsal, com os braços fletidos e as 
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mãos sobre a pélvis, posição que, à luz dos estudos sobre práticas funerárias 

medievais, sugere uma cronologia situada na Baixa Idade Média (Fig. 2). A análise 

antropológica revelou ainda alterações ósseas nas inserções musculares compatíveis 

com a prática continuada de equitação, bem como um espessamento na diáfise do 

perónio direito sugestivo de fratura antiga, patologias degenerativas nos calcâneos e 

indicadores de stresse fisiológico na infância (hipoplasia do esmalte dentário)7. Estes 

dados, conjugados com o espólio, compõem o perfil de um guerreiro efetivamente 

envolvido em atividades bélicas e com um modo de vida compatível com a condição 

cavaleiresca. 

A singularidade deste enterramento reside, porém, em dois aspetos fundamentais. O 

primeiro é a sua localização privilegiada: o indivíduo encontrava-se isolado, numa 

cota altimétrica mais baixa, sem quaisquer outros sepultamentos sobrepostos, no que 

parece ser o núcleo central e fundacional da capela. A organização espacial dos 

enterramentos subsequentes, dispostos cuidadosamente à sua volta sem nunca violar 

o seu espaço, sugere que o túmulo funcionou como um polo de sacralidade, atraindo 

outras inumações numa clara lógica de enterramento ad sanctos. O segundo aspeto, 

não menos relevante, é a presença de um par de esporas de espeto, profusamente 

decoradas, depositado junto aos seus pés8. Fabricadas em liga de bronze revestida a 

folha de ouro, apresentam elaborados baixos-relevos com motivos vegetalistas e 

zoomórficos, uma riqueza ornamental absolutamente excecional num período em que 

as esporas, mesmo em contextos privilegiados, raramente exibiam decoração tão 

cuidada. A tipologia destas peças, com curvatura lateral e espeto alongado, permite 

situá-las cronologicamente entre a segunda metade do século XII e os inícios do século 

XIII9. 

 
7 Ver BALONA, Rita; CARVALHO, Liliana M. de; WASTERLAIN, Sofia N.– “‘Ante o cruzeiro jaz o mestre’: 
Resultados preliminares da escavação”, pp. 1169-1180.  
8 Para o estudo das esporas, ver: BARROCA, Mário Jorge; BALONA, Rita; FERNANDES, Isabel Cristina 
F. – “Esporas de cavaleiro exumadas na Igreja do Senhor dos Mártires, Alcácer do Sal”. In 
FERNANDES, Isabel Cristina F. (coord.) – As Ordens Militares. Do Convento e da Guerra para o Mundo. 
Textos selecionados do IX Encontro sobre Ordens Militares. Palmela: GEsOS-Município de Palmela, 
2026, pp. 1087-1108. 
9 RODRIGUES, Diana Moreira – Esporas medievais no território português. Porto: Universidade do 
Porto, 2021. Dissertação de Mestrado. 
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A datação por radiocarbono realizada numa amostra do perónio esquerdo, calibrada 

com 95% de confiança, situa o enterramento entre 1040 e 1218, com maior incidência 

entre 1150 e 1213. Esta ampla janela temporal, contudo, não permite associar 

seguramente o indivíduo a qualquer dos episódios históricos que marcaram Alcácer 

do Sal no período: a primeira conquista cristã de 1160, liderada por D. Afonso 

Henriques, ou a segunda conquista de 1217. Em ambos os cenários, porém, é plausível 

que o indivíduo tenha participado ativamente nos acontecimentos militares que 

moldaram a região, dada a sua condição social e o contexto do sepultamento. 

Várias hipóteses podem ser equacionadas quanto à sua identidade. Poderá tratar-se 

de um cavaleiro-vilão de elevado estatuto, integrado nas hostes concelhias que 

acompanharam as campanhas régias; de um membro de uma ordem militar, hipótese 

que, no entanto, esbarra na riqueza ornamental das esporas, já que as regras do 

Templo e dos Hospitalários proibiam explicitamente adornos dourados nos 

equipamentos equestres; ou ainda de um cruzado oriundo do norte da Europa, 

integrado nos contingentes internacionais que participaram nas campanhas 

portuguesas, tal como sucedeu em Lisboa em 1147, onde os cruzados falecidos no 

cerco foram sepultados em locais específicos que receberam a designação de Santa 

Maria dos Mártires10. 

A possibilidade de estarmos perante um cruzado estrangeiro ganha particular 

relevância à luz do paralelo com São Vicente de Fora, onde os combatentes teutónicos 

falecidos na conquista de Lisboa foram inumados e alvo de veneração, com relatos de 

milagres associados a um deles, Henrique de Bona. A designação original do santuário 

de Alcácer, Igreja de Santa Maria dos Mártires, idêntica à da igreja lisboeta que acolheu 

os cruzados, sugere uma função análoga como local de sepultamento de guerreiros 

considerados mártires. As Visitações quinhentistas da Ordem de Santiago reforçam esta 

interpretação ao referirem explicitamente que "aqui jazem os mártires"11.  

 
10 FERREIRA, Fernando Eduardo Rodrigues – “Escavações do ossário de São Vicente de Fora e o seu 
relacionamento com a história de Lisboa”. Revista Municipal (2ª serie) 4 (1983), p. 28. 
11 Para outras interpretações, ver: BARROCA, Mário Jorge; BALONA, Rita; FERNANDES, Isabel 
Cristina F. – “Esporas de cavaleiro”, pp. 1087-1108. 
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Independentemente da identificação precisa, o Enterramento 19 constitui um 

testemunho arqueológico excecional, oferecendo uma janela única para a compreensão 

das práticas funerárias, da cultura material e da hierarquia social dos cavaleiros 

medievais num período crucial da história portuguesa. A sua localização privilegiada, a 

singularidade do ritual funerário e a riqueza do espólio colocam-no como um dos mais 

importantes contextos funerários das ordens militares na Península Ibérica, cujo 

estudo aprofundado, através de análises complementares de isótopos, ADN antigo e 

investigação documental, promete revelar ainda muito sobre a identidade e o percurso 

deste guerreiro que repousa, há oito séculos, no coração da Capela do Tesouro. 

Durante as escavações, foi também identificado um conjunto de estruturas pétreas com 

argamassa ao nível das fundações, sugerindo a existência de um edifício de grandes 

dimensões anterior à atual capela. As estruturas, que se prolongam para além do 

perímetro do templo e terminam em abside, revelam uma construção contínua com seis 

possíveis contrafortes, indicando um edifício monumental, provavelmente de nave 

única e eventualmente com transepto. A sua forma e localização estratégica apontam 

para uma origem pré-românica, possivelmente uma basílica paleocristã, atestando a 

continuidade da sacralidade do espaço ao longo de mais de um milénio. Esta descoberta 

reforça a hipótese de que o local terá sido inicialmente ocupado por uma basílica 

funerária tardo-antiga, associada a uma necrópole romana adjacente, e posteriormente 

reaproveitado pela Ordem de Santiago para a implantação do seu panteão. A 

sobreposição arquitetónica e a continuidade funcional do espaço (de basílica 

paleocristã a capela funerária medieval) revelam uma estratégia deliberada de 

apropriação simbólica e legitimação religiosa, tornando o Santuário do Senhor dos 

Mártires um testemunho ímpar da longa diacronia de ocupação cristã em Alcácer do 

Sal. 

Os trabalhos arqueolo gicos confirmaram o uso funera rio do espaço pela Ordem de 

Santiago, evidenciado por uma necro pole com cara cter militar (A rea A) e outra mais 

diversificada (A rea B), onde coexistiram cavaleiros e seus familiares ou doadores. A 

singularidade do espo lio, que inclui um nota vel par de esporas revestidas a ouro, 

adornos e cerca de 130 moedas, aliada a rituais funera rios invulgares, como a deposição 

criteriosa de numismas em contextos privilegiados, aponta para a presença de figuras 

de elevado estatuto. Estas descobertas não so  validam fontes documentais, como 
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tambe m abrem novas linhas de investigação sobre a organização espacial, os rituais e a 

identidade social dos cavaleiros medievais, afirmando a Capela do Tesouro como um 

testemunho í mpar da memo ria e do poder institucional da Ordem de Santiago em 

Portugal. 

No seguimento deste trabalho de dissertação, prevê-se a continuação da investigação, 

aprofundando o estudo do sítio através de novas análises laboratoriais. Entre as 

metodologias a aplicar destacam-se novas datações por radiocarbono, estudos de 

isótopos estáveis, análises de ADN antigo (aDNA) e investigação de paleoparasitas, com 

o objetivo de esclarecer a cronologia, a proveniência geográfica e as condições de vida 

dos inumados. Outro aspeto fundamental prende-se com a alimentação destes 

indivíduos. A dieta medieval é relativamente bem conhecida através de fontes 

históricas, relatos escritos e representações artísticas, mas também por via 

bioarqueológica, nomeadamente por estudos faunísticos e análises isotópicas, que 

permitem reconstruir padrões alimentares e diferenças sociais. Paralelamente, será 

essencial promover novas escavações no local, de modo a aprofundar o conhecimento 

sobre o sítio. 
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